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O Bf)mbeiro Poifo!Juez dando il estampa o rei.ralo 
<lo Carlos Hch·as, nem \'isa a li3ongca r o homem rn•m 
tampouco a$pira a dar a mf'tlida ju~ta do seu quilate 
mor:il. 

~ão se aprox.im~ da palavra o n11lo gran1lioso rio· 
b,'n!'ml'rito e !:Cria am1·~qui11h;ir-lhc a indh iclualidadi> 
o tr11tar sequi'r dt'SCn'nr-lh'a na~ rapirla~ linh·1s de que 
pú lc d ispôr um }1rnal da indole do nosso. 

C1rlos R<>lva$ 1' n uito conh"ci·lo entrr nú:> e l;i 
fúrn, não só como arti$la amador h>rs ligne, mas P"· 
las mnltiplas manifrstarí11's do :;r11 caractcr moral q11n 
tanto se rcYella cm a1:tos dn cor:~g.'m . como nas mais 
bellas m 1nifestações da arlc, quur clla se chamo pho
tographia, quer se apellirlo toureiro, quer seja o mes-
1 ro do verdadeiro sporlmao . 

A ultima prova tia sua aptidão deu-a elle na con
strucção d'esse barco s:ilva-vidas que otTereceu á Real 
S•>ciedr,de Humrmita1·iri d > P1>1·t-> para ser posto á 
disposirão da ÂRs11ciaçã? dl)s B>m~efros Voluntari'>s . 

Na geração actual tantas vezes calumniada pelos 
pcsgimislas, distingnrm-se organisaçõ is privilegiaria' 
quo fazem lembrar os hcroos da epopeia da nossa his
toria patria. 

Entre ellas, entrn essa pleiade. de élite, entre os 
ni:iis notaveis vultos da nossa actualidai le sobrnsalle 
Carlos R·~lvas não sú pela clegancia com qne se apre
senta semp1'e, não só pelo sanguo frio com que sabe 
rncarar os perigos, não só prila corag1•m com que sabe 
YCnccl ·OS sempre, mas solJro turlo porque o seu ta
lento. a sua coragem e a sua abnegação e a fortuna de 
qnc <li~põe estão sPrnpre ao sen·iço d;i humanidade. 

A redacção do JJJml1eim !'fJrtuyu,.:, junta a nota 
da ::u:i gratidão ao hymuo tia congratulação puhlica 
que sail<la em Carlos Ri>I 'ªs um cidadão exemplar e be
nemerito. 

Bombeiros polos ares 

Todo o bombeiro 6 forçado, p:lh\ sua posição, a 
guindar-se a maiores on mrnore~ :i.ltums, com mais 
ou menos risco de vi<h, o es~<>s commcttimentos não 
podem deixar de merecer a l\Clmiração de todos. 

Ha no emtanto n'esse risco permanente da vida 
uma utilidade perfcitamcnto recompensada com a sa
tisfiv;ão elo bem practicado, qnor seja uo salvamento 
da propriedade, quer nr. vi1la do um sim ilhante. 

Esta espccic de coragem, quo tom toda a razão 
ele sol-, 6 admirada o respei tada por todos; mas que 
diremos nós ante a coragem d'aqnolle que, sem nc
cossirlade alguma, se vao expor a um perigo onde to· 
das as probabilidades são a favor ele uma grande des
graça, o que assim procedo om pleno uzo das suas 
faculdades, sem remuneração alguma, além da satis
fação da sua vaidade, o depois de ter ponderado o 
contrabalança.do todas as pcripecias desa.stt-osas de 
que poderia sor victima? ! 

Refcrimo-nos á 001·ajosn Mccnsão realisada no 

clomin"'.> 3 do corr<'nt~, no Palacio do Crystal, peb 
arroja~o bombeiro voluntario <lo Porto, L•iiz da Terr.'\ 
Poroira Vianna- Mcen~ão r<>aliza<la cm um balão a 
ga;,,, tendo unicamente por base uma simples taboa 
suspensa por meio do cordas. 

Conhecíamos do porto o lll'r()jo c1 'este rapaz, ar
rojo sempre temorMio o doscomo<litlo, chegando iís 
V<'ZCS a attingir as raias da loucura, e csttwamos con
vonciclos qu,.., desde o mo111C>nto cm qul'.l decl:w,fra qu1J 
sub:ria no balão, fosse qual fo;sc o tempo ou os pe
rigos quo teria de mT.>star, qn' n:\•la haveria qtw o 
fiz"~~e clf'~i•tir elo t:i.l intento, 111'1>; o que nu!1oa s:ip
pozemoc; f.>i que fü·cs~e bmto r:111g110 frio e desprcn· 
dim~nt> pr-h >id:i., como C'la"l\111"1ltO o tlcmon~tro11 
diante c\(' milhares de pes~o:i•;, 'Iªº o i;aucl;1''<>m, tr.m
zirh~ <lo susto o de :vlmir:wà''· 

'!'erra Yi:1.trna sub:u Íl•~rn a p~ciucnn prnn<·lu, 
qno lhC\ i:\ servir do pcllc6tal <lo gloria, cu t~dvez do 
tumulo, com a mesma sans f ª'i >n o soccgo como qual
qnor fa1·ia para. um trem do rocrcio - com u.11 sorriso 
nos labios, do chapou na mão, saudando a multidão, 
at6 so perder de vista. 

O vonto cm forte, o dentro cm poucos minutos 
pnirava o b:ilào sob1·c o mar, a dez milhas da barra 
e mil o duzentos metros d 'ai ura! 

A :\nciedade em todos O$ corações era grancle, 
tllclos rcceiM·am uma grande dosgrnça, porqne o v.L · 
por '1110 sahira a barra cm soccorro, não polia >enccr 
a vc•l..icídadc que o balão lovnva, impcllido por 'uma 
aragem forte . Jit aquollo havia mcrgullwlo quatro 
vozes no oceano o o vapor aind1\ so achava a uma 
milha do distancia. Descrovor a affiição que se divi· 
visava no rosto de todos os que iam no v1tpor, peln 
inccrtC'za s!l chegariam ou não a tompo do o poderem 
sah·1Lr e ao seu companheiro, o j:t conhecido e igual
mente destemido C:ipità·i C.:astanot, ó tarefa impossi
Yol -conccb1-se, m:is a pcnna não pó1lc dcscrcvol-a, 
tal é o entorpecimento quo so apodera de nós, só cm 
rclcmbrarmo -nos c1 'aquellc horri,·cl transe. 

.\ deticida no:; ultimes quatrocentos metros foi 
prccipit:vli~sima, motivarla pC'ln influencia exercirla no 
gar. do b1illl'.o, pelo nrrofcci111c11to rapido da atmos
phcra depois do pôr do sol , o p!lhi falta de lastro p!Orn 
aliviiw o balão e su:wis:u· a ci1101la. 

Q11nndo n. cem mctrns o cn.pitu:o prcvoniu o sou 
companheiro que so agarrnsso l>om, accroscentando
vamos :t agit:\ -apena8 tovo tempo do pronunciar 
estm; palavras e j1t so ach:wam suhmcrso3 até á cin
tura Pvi:<, segundo nffirmou o capitão, a coragem de 
Luiz \'ianna, alli no meio do oceano, vendo a morto 
diante de si, encontrou-se inaltcraYcl como á sahida, 
1pmn1lo cr:i animado e acchmado pelos lmr1'alis d:\ 
multidão compnct·\ que pojava a grande avenida do 
Palacio de Crystal. 

Felizmente o vapor pôde a inda chegar a tempo de 
recolher os aeronautM, quo i1:i.ssMlo pouco tempo eram 
conduzirlos om trom parn a cidade o acompanl111dos 
por milhares de pessoas a pó, a cavallo e em cai·r!Ja
gons, quo os saudaram todo o caminho até ao café 
Suisso, onde lhes foi servido um jantar por alguns 
amigoR. 

Não concluiremos, sem igualmente füllarmos da 
ascenção que em um balão l\fongolfier, realisou cm 
Lisboa, o bombeiro voluntario d 'aquclla cidade, Au
gusto Cesar d '01 ivcira. 

Conheccmol-o tambem do perto e sabemos que 
como o nosso conterraneo dispõo do uma coragem des· 
temida. As con<liçõcs do balilo não lhe pcrmittiam 
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que subisse a mai8 elo quinhentos metros, mas foi tal 
o sou denodo, quo deixou igualmente assombrados, os 
muitos amigos que foram prc.,onci1w esta ascensão que 
se realisou particui:lrmeuto em uma quinta elo Campo 
Grnnde. 

Ago· a um conselho a esses corajosos mancebos 
e é um conselho do amigo sincero o clcc\icado, quo os 
estima e aprecia como merecem - não se deixem em
balar pelas agrad:wcis impressões d'o;;t:i. gloi·ia passa
geira, que nada trnz elo util comsigo o appliquem a 
sua ac~ivi<la<lo e sangue frio cm commcttimentos de 
mais proveitoso alc.'\nC<', pois não lhes folhr<t occasião 
do o fazer na espinhosa cn1Toira, que com tanta honra 
proseguen1. 

No entretanto, nó.> que somos bombeiros primeiro 
que tudo e quo temos n'isso grande ufania, não pode
mos deixar ele nos!orgulharmos, por ver que este com
mettimento, como tantos outros quo teom sido a admi
ração o o assombro elo pniz inteiro, p:i.rt in d'ossa bc
nemerita plwlange, protcctora da humanidade, e ó 
com a mais viva satisfação que registrnmos mais es
tes dois factos vcrcfad oiramento momoravois e dignos 
de admiração. 

É caso para se dize1· - sito ela pollo elo diabo e 
pau para toda a colher. 

G. 

PROTEC~ÃO CONTRA FOGO NOS THF AT ROS 

Entro nós continuam com pequenas o quasi in
sensi'"es mod1fica1:ões as medidas pre,·enth·as ou p1·0-
tectoras no caso de incenclio nos lhe;i tros. Em Li$boa 
alguma coma se tom feito, mas de facto tão insigni
fi cante, que pouco se avautaja ao Porto o nada condiz 
com os oul.ros ra mos do serviço. 

Não acontece, porém, o mesmo cm out:os paizos, 
onde principa lmente depois d'essas grnndcs catastrophes 
que nos actuaes tempos nos horrorisaram com as muitas 
victi mas e prejuisos ma tcriacs que causa1·am. se tem 
procurado precaver contra todas as e'1enlualirlacles o 
garantir o melhor possh•cl a vida dos e~pectadoros. 

E na verdade é justíssimo que assim procedam, 
porque a ''ida humana mcrrcoquo tenlrnm por olla mais 
alguma consideracão ·o que no espírito dos empreza
rios deixe de hal'er menos a aml>icão de gananr.ia, pa
ra dar logar ao sentimento do amor pelo proximo. 

Com franqueza o dizemos, horrorisa-nos a ideia 
de que em um rios no~sos theatros possa ha,·er incen
dio em noites <le enchentt'. 

Sem condições algumas de segurança e proteccão 
e sem CIS meios indisprnsareis d'ataque, a catastrophe 
será medonha e p1 rtanto sc,·era demais a lição. 

E' perfeitamente ridicula e inutil a posição do pi
quete, porque nem sabe o que dever;\ fazer, nem póde 
dispor dos meios precizos pora poder ser de utilidade 
em caso de sinistro grave. 

Se o uoico fim é rctl'ihnil-o com uns tantos réi~, 
n'esse caso perfeitamente de accordo que continue a ir 
para o theaLro, porque todos os proventos qu.o possam 
proporcionar aos bombeiros são poucos em compensa
ção do ardno serviço que t)l'e 'tam, mas se o fim é 
destinai-o ú protecção e defeza dos cspecta<lore~ e tio 

edificio, então, 11'esse cno, melhol' ser,i supprimil-o 
porque não clescol>rimos onde esteja a sua efficacia 
sem poder dispôr dos meios pr..Jcisos. • 

A proposito da protecçãocontra fogo nos Lheatros 
tem sido muitas as inYenções o melhoramentos quo 
lá fóra se tem experimentado o continuam merecendo 
a attenção dos homc11s de scirnci:i o de profissão. 

As rêdes metallicas para isolar o corpo <lo thcatro 
do palco sccnico, onde grralmcnte os inccnrlios se ori
ginam são de rcconhccidissima. van1agrm para impe
direm que as chamnws e fumo invadam as !)!ateias e 
camarotes antes que os l'spci.:tadorcs pos~am sahir. 

Depois do incend io do the;itro nacional tle Ber
lim, que deu loga r a vigoro~a polemica, reconhoceu
se a suprema vantagem d'eslas rêdes, como consta da 
resposta ú consulta feita ú Academia da conslrucção o 
da demonstração feita pnr won Witte commandante 
cios bombeiros na qual prova ((llO 11 rodo mctall ica im
ped ira por muito tempo a p:1S$agcm das chammas pa
ra o theatro, que era elo m:1doira, ao passo que os 
venti ladores ~a scena davam rgrcsso no fumo e ao gaz 
para o exterior, por forma tal que a plateia não che
gou a ser invadida. 

Como se sabe, o fogo foi descoberfo meia hora 
depois que rebenLou o <i chegada dos bombeiros ji1 to
do o palco eslava cnvoll'ido crn chnmmas. Da S<Jla 
d'espectaculo apenas foram chamuscadas as portas dos 
camarotes de primeira ordem e os paineis lateraes, e 
sem o menor estrago, tanto as columnatas das galerias 
como o teclo. 

A rede me~allica .ó cahiu muito t:irde, quando 
lhe faltou o apoio por cau a da ac~ão 'iolcnta do fo 
go. A sala de pi11t_ura e guar:da~roupa foram sah·os por 
causa das portas 111combustl\c1s que as separal'am da 
scena. 

As chammas só podcram penetrar na plateia pelo 
soalho, porque pela porta superior foram impedidas 
pela rede metallica . 

A razão de se não t<'r circnmscripto o incondio 
unicamente ao palco, foi o ter sido descoberto muito 
tarde e porque os dois trctos não eram sepa rados por 
um muro bastante elevado. 

Claro é quo a rede meta ilica nunca potlorà olfo
recer tanta resistencia ao fogo corno uma pareúe, mas 

·o vordatleiro fim a que del'o ser destinada é muito ou
tra , segundo a opinião da Acadrrnia o do ·um TVitte
sene para imped ir que o publico J)OSsa ''ºr as cham
mas, pois que tl'aqui pro,·ém geralmente o pnnico que 
se observa n·essas calamidudes. 

Além d'isso, a rodo impnde a passagrm do fumo 
para a plateia, pelo menos o tempo suffieiente para 
que os espectarlores pos~am .ahir. 

i'\o theatro de Berlim, apesar do systema de sus
pensão da rede metallica ser defeituoso, se o incendio 
fosse dr,scoberto a tempo, teria sido ponpada a sala 
de espectaculo e não obstante as m:i:; condiçüe.:; das 
portas <le sahida, os espl'ctadores ter -sc-hiam lambem 
sah·ado. 

Uma das melhores redt's mctallicas de que temos 
conhecimento, é a que foi i11\1entada pelos engenheiros 
~Iolescha tt e Spinclli para o theatro Argentino de Ro
ma e c1ue custou 2J:OOO franco~. 

São precisos sete minutos para a olc,·:11-, e apenas 
alguns segundos para a fa~er descer. Durante a desci
da faz tocar duas sinetas co11 ti11uamcnte. Do c-amarote 
da administração do thcatro tamucm se púde fazer 
abaixar a rede, por mei<1 da pressão cm um pequeno 
botiío. 
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Antes do principi3r o espec1ac11lo a rede melalli
ca dererá estar abaixada o só s11bini qu~nilo a or
chestra começar a tocar, o i;erá immod ia!amente abJi · 
xada logo que termine o cspcctaculo. 

Ainda não 

Por mais c1·uma vez Lemos appell3do para os potle
res publicos, convidando-os a galardoar esses benerne
ritos que por muitas ''ezes tem arri:'cailo a gira ,·i ila 
para salvar os seus contoraneos, l m harmonia com a 
recornmcnclação quo cl'elles fez ao gorerno, o illustre 
presidente da camara. 

As nossas supplicas tem sido des;1tLcn!lidas, sem 
razão plausivcis que justifique similhante desleixo, 
mas quando por ventura as nossas razões nrio mere
cessem a consid !ração que egperaramos, deri?m tel·a 
merecido a recommentlação do representante cl'esta ci
dade. 

Não podemos comprehcncler o procedimílnLo tio 
governo n'esta parti', tanto mais censura1·el, quanto é 
cerLo que elle não trepid<1 cm conceder titulos e veneras a 
qualquer pa1·venu endinheirado, embora carente d'a
quellas acções que nobilitam o homem e lhes dão 
jus ao reconhecimento publico, comtanto que srja re · 
commendado 1>or um galopim eleitoral ou por urn 
d'esses corretores que formigam por toda a parte, rs
pecialmente em torno dos ministerios e que desgraç;1dd· 
mente são alTagados corno supposto~ homens de bem 
e do importancia. 

O bumbeiro portuense, posto que sempre prestes a 
arriscar a vida e o futuro dos seu~. pelo bom e;;tar 
dos conterraneos, esse enlão apenas merece dos potle
res publicos o despreso e a indrlTerença l 

Della e ex plendida rcrnunrração, 11J YCrd:1rle, pa
ra tão nobre classe e que tanto labuta em prol da hu
mani<lade ! 

Estamos quasi convencidos que rrégamos no de
serto e que colheremos sempre resultado identico ao 
obtido até hojo: no emtanto fiquem certos que não 
largaremos mão do assnrnpto ernq11anto nos não des
enganarmos completamente de que nas alLas regiões 
ha só clesproso para esta hriosa classe e para o repre
sentante do municipio do Porto. 

Festa Olympica 

Acha-so em Lisboa, o digno commandante dos 
bombeiros volu:ltarios do PorLQ, onde foi cumprir duas 
missões de que fõra encarregado pr.la associação. Uma 
d'ellas dolorosissima, para quem, como aquella corpo
ração, estima a familia real, que agora veste de luto 
pela morte de O. Maria Anna, irmã d'El-Rei - a trans
missão dos pezames da corporação pelo passarnento 
d'aquella augusta princeza, missão de que aquelle ca
valheiro se desempenhou, logo que chegou á capital. 

A outra missão era corwidar o Real Gymnasio Club 

a ,·ir ao Porto f11Ch3r com chare d'onro os espectacu
los no circo olympico do Palacio de Crystal, pois que 
como iodo;; sabem, vao ser destinado a uma exposição 
permanente. 

Ternos a s.1 tisíacão do annunciar aos nossos lei to
re$, que os 1lig110.; :1$SOcia1los d'aqu~lle gremio gyrn
na~tico annuirarn ria melhor ''ontade e portanto ter,i o 
Pol'lo 01:ca:'1ão de admirar a destreza e perícia d'a
qurlles ('ximin:' :1lhh•ta:-, que por mais de urna vez 
Ll'tn mara1·ilha1lo o 1)111Jlico de Lisboa com os seus ex
plentlitlos saraus olympicos. 

O producto cresta festa rererLerá a favor do cofre 
da Hral . .\::sociacão II11manitaria dos cDombeiros Vo
lttntarios do l'orto• applicacão uLilis·ima e que terá, 
por certo a lloa acceita~ão tio publico, como sempre 
tem aconlccirlo. 

Josô Martins, o sympaLhico cornmandante dos 
bombeiros voluntarios do Guimarães e dislincto caval
leirn, o primo rn do l'ortug;il, diga-se sem rebuço, 
tarnl)('rn tCJma pnrlo, aprosenLando m~gnil1cos cavallos 
por el le arnl'SLr:1tlos. 

Alfredo Anjos, taml>em distrncto amador da ca
pit~I. apre~enta dois cavallos, trabalhando á tandem, 
trabalho que aqui nos a1wcsonLou ultimamente a com· 
panh ia Oiaz. 

O Hral Gy1nnasio Club será coadjuvado por al
guns arnatlores tia corporacão <los bombeiros rolunta
rios <l 'a1p1i. 

$ab.:mos que alguns dos trabalhos constarão do 
seguinte: 

Duplo lrapczio. torniquete, equilibrios no trape
zios, d11plas barras p.1rallela:', argolas, forças, tripies 
bat-rJs horiso11Laes, ,.o 1s, volleio, ele .. 

.\fim de re.:eberern con<lignamr.nle tão distinctos 
hospedes, "ªº ser nomearia uma commissão especial, 
que será encarregada da ornamentação do circo, de um 
banquc!e o dc outras dbLincçõtls com que se pretende 
ob~cq11ial-os . 

::forá urna festa brilh:rnte, como não pôde deixar 
de ser. com os ch•rnentos de que será constiluida. 

o~ n11ssos parabcns ao Porto e aos nossos bom
beiros l'Oluntarios, por mais nma yez nos proporcio
narem um passatempo tão agradal'el como disLincLo. 

Inccndios em chaminés 

!\o codigo municipal d'rsta cidade encontra-se uma 
disposição, pela c1ual ó applicada nma multa de 3;5000 
reis ao morador do pred io, onde se manifestar incen
d_ío ~m chami~és, o_htig_anJo-o portan~o a proceder pe
rrodrcamento a precisa trmpensa da fuligem, para evitar 
este castigo. 

A letra e espirito cl'esta disposição municipal é 
Lão clara o terminante que na Yerdade maravilha a ne
gligencia que so obscrYa no seu cumprimento. 

Por mais d'urna vez temos cham3dO a allenção 
d~s funccio~arios a quem a execução d'esta postura es
ta commettrda, para que a façam cumprir no sentido 
rigoroso da palavra. 

Desgraçadamente a medida, comquanto de palpi
Lante necessitlatle tem sido posta de par.te, sem que 
se possa encontrar razão que isso justil1que. Bam sa-
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bemos qoe os agentes ae policia não podem ar.dar pe
las casas, examinando as chaminés, para ''erem se el
las estão ou não ao abrigo de qualquer sinistro ; mas 
lambem não ignoramos que, quando pur Yentura elle se 
dê, a auctoridade de"e ser inflexível na applicação da 
pena comminada na lei. 

Alarmar uma cidade inteira com o Loque de re
bate, obrigar os bombeiros a largar os misteres da sua 
vida, compellil-os a marchar debaixo de temporal pa
ra acudirem a taes sinistros, unica e excl usi,·ameote 
deYidos à negligencia do inquilino do predio, não po
de encontrar aos olhos da razão e da humanidade jus
tifica~ão alguma para que se deixe impune o iofra
ctor. 

Pedimos pois que sejam rigorosos na applicação 
da lei, afim .úe evitar estes graves incommodos e alar
mes publicos quando so queira ter e~ pouca conta a 
espinhosa missão do bombeiro. 

i\lullados que sejam dous ou lres dos infractores, 
esta classse de sinistro:> decrescerá, porque geralmen
te quem vê ~ s barbas do visínho a arder, tracta logo 
de acautelar as suas, e manda proceder á devida lim
peza para não incorrer no castigo, que na verdade não 
tem nada de convidativo. 

Nada menos do que 3;)000 1·éis ! 
Não os pódem, nem t.levem perder, os que são tão 

escrupulosos cm multar as desgraçadas vendilhonas de 
canastra ;'1 cabeça e o pobre cidadão de Tuy, quecom
mette o horroroso crime de se assentar na borda dos 
passeios para dcscançar por alguns momentos das suas 
fadigas! 

ASSOCIAÇÃO E SERVIÇO VOLUNTARIO 
DE AMBULANCIAS 

Como adhesão ;ís ideias apresentadas no nosso ar
tigo oo peno'limo numero, intitulado «Falsos Bombei
ros», recebemos a seguinte carta e l'lsta de nomes, cuja 
rleferencia agradecemos: 

Sr. ?'edactor 

'l'enho a honra do incluso enviar a not/l dos so
cios actualmente em serviço, afim de v. a publicar, 
para evitar que os falsos voluntarios se apresentem, 
gosando de um titulo que lhos não pertence. LOU\'O a 
ideia de v. e confórmo fôr o movimento assim lh'o 
participarei, Yisto as columnas do seu jornal nos se
rem o!Terecidas. 

Lisboa, 29 de janeiro de ltS8'1. 

De v., etc. 

Leonel B. d'Assumpção, 
Inspector da Companhia. 

' 'olu n t " rio s e111 l!lervi~o 
n a Cona1mnhit\ ' 'o luntRrit\ tle Sau de 

Dr. Joaquim Salgueiro tl' Almeida. 
Dr. João X.avier da Fonseca Junior. 
Dr. José da Cunha Castello Branco SaraíYa. 
Dr. Antonio Lopes dos Santos Valente. 

Pedro Carlos Costa. 
Leonel Barros d'Assumpção. 
Augusto Pimenta Rodrigues. 
Alfredo Dias. 
Domingos d'Oliveira Gaio. 
Custodio José Gonçalves. 
Joaquim Simões Serra. 
Francisco Simões Carneiro. 
Verissimo Gomos Ferreira Lobo. 
João Carlos Cysneiros d'Ornellas. 
José Maria Hego. 
João ~lanoel Anlonio Guerreiro. 
Alberto Pinto Bastos de Carvalho. 
Francisco Eugenio dos Reis. 
Joaquim Damião da Cruz. 
José fübeiro Carvalho. 
Goilherme Augusto Cordeiro Lima. 

.o:e~ta corpora?áo recebemos tambem um mappa 
estat1st1co dos serviços prestados, o qual publicare
mos no proximo numero. 

BOMBElROS VOLUNTARIOS BELENENSES 

Na reunião da a·sembleia geral da Associação Hu
manitaria Bombeiros Yoluntarios Belenenses que se 
realisou no .1ia 10 do correnlo, roram approYados o 
relatorio, balanço, p~recer du conselho fiscal e as pro
postas d'este, para que se lançasse na acta votos de 
agradecimento ;í direcção pelo seu zelo e actiYidade, á 
imprensa periodica pela publicaçãú gratuita de Ludo 
quanto lhe foi enviado durante o anno, aos socios qoe 
coadjuvaram a direcção e a acompanharam nos acto5 
externos, :'t companhia Carris de Ferro de Lisboa, por 
serviços prestados ÍI associação. e nm voto de senti
mento pela morte do socio Eduardo da Conceição e 
Silva . 

Ne eleição dos novos corpos gerentes, ficaram 
eleitos: presidente da assornblóa geral, Augusto José 
da Costa Oliveira; 1.0 !<ecretal'io, Antonio Joaquim AI· 
ves; 2.0 secretal'iO, Julio Carneiro; presidente da di
recção, Julio Silva; thosonroiro, José Bernardino 
d'Amorim Barbosa; sec1·0Lario, Antonio Elvenick Go
mes membros do consel ho fiscal; Augusto Nicolau 
da Silva, João Caetano Pereira de Carvalho e Julio 
Grinçalves. 

--~--

SERVIÇO DE INCENDIOS EM LISBOA 

O sr. iuspeetor geral dos inoendios em Lisbol 
apresentou um 1elatorio :\cerca da. gerenoia da oorpo
r:ição de bombeiros municipaes, durante o anuo pas· 
sado. 

Por elle se vê que as bombas o os carros corre
ram 1:612 vezes pelns ruas da cidade, ocoupaodo a 
equivalenoia de 12:939 homens. A distancia total per
corrida pelas mMhinns o carros 6 orçada em 1: 128 
kilometros, 22õ leguas, e polos b;,mbeiros cm muito 
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mais, porque estes fizeram 8:924 corridas, e a maiores 
distancias. 

O total elo~ inconrlios foi 20õ, sendo 16 g1·andcs, 
õO mcrlios, l 89 pequenos, ' 4 de dia, 121 Je noute. 

Houve 6!) rebates fal<1os, 42 ferimentos no pes
soal 12 cm particulares. nenhuma morte, 23 pessoas 
em 'perigo, 16 ~nl>amontos, sondo 1 por particular 
(um menor quo lançou fogo ao fato e ao qual a mãe 
acudiu). 

O pessoal da corporação é de 690 homens, com 
c.'\da um dos quncs so foz a despeirn. média de 19:)220 
réis, ou seja um total do 13 contos 260 e tantos mil 
réi~, com sahidas, prcmios e g1·atific.'\çÕcs. Acrescen
tanrlo 11 contos o tanto com ordenados certos, sóbe a 
despeza a 24 contos 'o tanto, ou 97 réis por dia a cada 
homem. 

Varias noticias 

No mcz findo houve om Lisboa treze incendios, 
cl:\ndo as torres signal apenas só para um. As com
panhias de scgurol! que solTreram maior prejuízo n'estes 
sinistros foram a Fidelidade e a Bmwnçl), . 

- Vno a Sctubal o bombeiro municipal n. 0 55, 
Antonio I gnncio, como instructor, para uma corpora
ção de bombeiros voluntr.rios qu2 alli se está. organi
sando. 

- Deve reunir no dia 17 do corrente a assem biéa 
geral ela Associação llumanitaria Bombeiros Yolunta
rios EgytnnieMes para dar cumprimento ao que dis
põem os artigos 22 o 23 do rcspectivo estatuto. 

- Em Braga. vac organisar-se uma. companhia 
de bombeiros auxiliares. 

----===~>.:::===-·=-----

No estrangeiro 

A1·dou a ponto sobro o Guadalquivir, cerca de 
Alcoriaa. Tornei. 

- Declarou-se um violento inecndio em :Jfoscow. 
Seis Mmazcns ar'1eram completamente. As perdas ma
tedaos são enormes. 

- Durante um incenclio que acaba de destruil' 
uma fabric.'\ cm Allcnstown (Pcnsylvania) os muros 
do edificio abateram sepalt.'\ndo f> bombeiros o ferindo 
graYemento 11. 

Chronica quinzenal 

Um successo anormal, um atlentatlo contra os 
costumes, occupou por alguns dias a altenção do povo 
d'esta cidado. 

Fizeram-se largos commenlarios, fallou-se mui to 
em moral ul trajada, pediram-se justos e oecessarios 

castigos, a opinião manifc~ton·SC', o culpado foi encar
cerado, a justiça procurou Faz li' o seu clev er e . . . o 
caso Vi me. 

Tudo isto assim é. ~ão hou"e bilis irritada que 
se não ,·omilassc sobre o de vairado que ê mais Yicli
ma d'um organismo defeituoso do que um perrcrso. 
Não seremos nós que ti longa cauda de epithetos af
frontosos junlrmos mais '.algum, nem que queiramos 
fazer reYircr um caso que nos merece mais commi
seração que 01lio. mais compaixão que rigor. 

~ão qm•rcmo · com isto desculpar o que preva
ricou. :\ão. O qne queremos é ser generosos não indo 
com iras serodias aggra"ar o qu~ cahiu. 

• • • 
Eslú entro n.ós o actor ílossi exh ii)inclo ante um 

publico numt roso que onchc o theatro Ilaquet o seu 
pol'lentoso talento. Vomos passar allontitos, o dcsdi· 
toso Conrado. o sang11i11ario o r.ov:i r·de Luiz Xf, o 
sombrio Hamlet, o feroz e amora rei Othello, os gra n
des vultos de Skaspn;11-.',c a cada per~onagem em que 
se incarna o cminc11tc acLor a nossa admiração cresce. 
Debalde procuramos um epilheto sonoro, no\·o, para 
celebrarmos o !alento genial do homem que veio fazer 
de cobrir os críticos que nó:. cá linhamos e que se 
lem revela<h> cm longos e cstirados originaes artigos. 
O thealro de Sknspc;u·o, tem sido criticado, discutido 
estudado, com um aflinco, com um amor, que assombra. 
Tudo se tem chamado a nossl e nós não tendo que 
cliser-lhf' pelos outros terrm clicto ludo, diremos sim
plesmente que nossi é o melhor actor q11' conhecemos 
sem que isto signifique que conhecemos pouco, pois 
o qua não succcrlc de corto ;1 alguns dos crilicos, nós 
lemos admirado lodos os gr:rndes rnllos scenicos que 
ha quinze annos a esta parle nos tom risitado. 

No lhra lro Príncipe Real , subiu hon!em á scena 
em beneficio da actl'iz .Josrpha d'Olil'eira a afamada 
oporcta d' Audran o festejado auctor da Mascotte, A 
Gillette de Nc11·b~nna, poema dos espirituosos Chivot 
e Duru do cuja lraducção so encarregaram os nossos 
amigos Augusto Garra io e norges d'Avellar que lhe 
conservaram torla a graça, lodo o espírito e toda a 
malicia reqnisitos inrlispcnsavcis no genero. 

A Gilhtte de Na1·bonna destinada a ter o mesmo 
succcsso que a SlW anlccc~sora 11 Princeza das Ca
nm·ias, rccommonda-so prla dei iciosa musica quo a 
cxorna se bem que mt'nos insinua11te para o ouriclo 
do publico que so retira mais satisfeito do theatro 
quantlo vae trauteando o couplet que mais lhe agra
dou. Não quer isto di7.rr quo :i musica é dlfficil de fi 
xar no ouvido. Puder:\ succetlcr na primeira audição 
mas quanto mais so ou,·c, mais se lhe conhece a gra
ciosidade, mais so gra \•a na memoria. 

Cabem as honras do desempenho a Josepha d'Olirei· 
ra, que está j·i bem longe de ser a atriz vacillaote que 
nós conhecit1mos. Dizendo e pisando bem, sublinbando 
a phrase com conscicnlo inlen~ão, Josepha cl'Oliveira 
é hoje incontcsla\·elmentc uma das primeiras actrizes 
da opera comic:1 logar que distinclamenle occupa pela 
sua dedicaria applicação. Os nolaveis progressos que 
se accentuam cm Josepha d 'Oli~eira são mais uma evi
dente proYa da compctencia do sou habilissimo mestre 
Angusto Garra io q uc a presenta na Gillette de Narbon
na uma mise en-s~ne quo lhe ganhariam os foros ele dis-
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linclo ensa iador se <le ha muito os não li\'O.Sse a<l()uiri 
do. 

Thomas1a Vl'llo·o. apr~:;cnla-nos um grar.ioso tra
vesti a que a stn B 'nlilcsa tlá nol<wel realce. Wamnimel, 
Dias e Aurel ia dos S·rntos llrincip:ics interpretes da 
Gillette de .Varb nmci di1.rm com muito accrlo os seus 
papeis o contribuem 01Ticazmo11Lc para o exilo que a 
peça ohle\"e, 

.'ia parle cantante horivcram-se lodos discretamen
te. Nem outra cousa se pod ia snppor do distincto 
rnaesti-v José C:indido cujl) pro,·atlo talento e compe
tencia nflo carecia de mais c:;t,1 afllrmarão. 

A Gillette de Narb mnu csl<\ 1mis ·que ricamente 
Yestida, está magniíic:imento vestida. A seda, o selim, 
o volludo e o brocado foram largamonlo distribuídos e o 
intelligenlo costumie1· José Pinto cios Sanlos com nola
Yel bom gosto, cortou do lal modo tudo aquil lo, que 
olhos não se fartam do se recrear no bllm combinado 
das côrcs, na graciosidade dos vestidos. Nuo julgamos 
que no estrangeiro fwja ma is m:1g11ilico.s mise-en-scene 
do que os qne estamos coslumatlos a rêr no palco 
cio Principe Heal. 

Lanbcrtini, nm notarei pintor. decoron com <lel i
cado gosto as st:enas .. \do lnrc1•iro aclo que ro:ll'esen
ta uma sala nobre d'um castello ~e11hori a l faz o nome a 
um arfüla. 

A Gillette de Nm·bMna e:>l<i doslinatla a uma 
longa Yitla. Ao bem urtlirlo do entrecho, ,.i,·o, malicio
sv e que prend • e interessa o especlatlor, junta-se a 
bellesa da muska, a corroeção tio desompe11ho tanto 
ia parle dramat1ca comll na parto musical o o 1::xplen
'or e riquesa com que foi posta em 5cena . 

C•)roo acilm dizcnl"l:i a pdmi{j1·e ela Gillette de 
'varbQn<i foi cm benelkio da Jo~!'[llia d'Oliveira. O pu
'lico applaud1111lo-a c:1loro::anw11lP p1't1 miou os seus 
muitos meritos e a irrcpreho•n:::h·pl inlt>rprelação qne 
leu ao seu delicado papd e mostrou o seu agrado pela 
ramosa opereta, quo sa n'petirú successivamente por 
estes quatro ou ciuco dia~;. 

• 
O bom e amarlo Domingos d'Almritla , de alTabi

lidade tão captivante e inox tinguirnl como a sua per
petua mocidade que o tempo não branqueia nem en
ruga com pé do galinha visivol, estima muito que os 
seus amigos se mostrem Laos, ao meno~ uma vez cada 
anno, e espera que Jh'11 pro1·om úmanliã em qua faz 
reprosc11lar em sou beneíicio no Principe Bcal a «Gil
lelle de :Xarbona». 

* * * 
Tivrmos a sati~l':irão cJc assistir no dia 11 do cor

rente ao sar:.w gymna~tico o de esgrima que o clistin
cto profossor Pauto Laun•t consagrou {t imprensa e que 
se elTectuou no Salão ela Pol'la do Sol. 

Todos os exerci cios que ali se a pn's.}ntaram foram 
correctamenle feitos e :ilg11ns até com 1lbtincção mere
cendo ao num ' roso e s·l .. t:lo concurso de pessoas que 
enchia o rO(;inlO caloro,as manifosta~õos de agrado que 
todas se iam rellcctir no abalisado professor que pela te
nacidade com que procura introduzir entre nós um es
tado tão necessario a uma complC'ta educação, é verda
deiramente um benenwrilo da instrucção. 

*** 
Vae discorrendo o carnaYal que até agora nad:i 

tem a presentado a não ser os costum<ldos pri nci pes, pie1·
Nts , etc., ludo tresandando ;10 frirtum d'um gua rda 
roupa sujo e ennodoado do ''inho . 

Os bailes na E11terpe tl'm lido relativamente con
correncia, mas sempre o mesmo espirito, sempre as 
mesmas mascaras, um~s p1~ccalloras de baixa PSLofa es
fai madas e sequiosas, pendurad:is cio braço d'u11s cava
lheiros pouco propen--o· a con''l'rler em realidades os 
sonhos das suas dawis, um m•}io bifo e meia garrafa 
de vinho. 

O Lheatro de S. João porém parece querer reYi
,·er os aureos rempos carnaYalescos e a empreza que 
explora aquelle theatro prepara ali cxplendidos bailes 
depois das 1•epresr>nlaçõ!)s cio Shifok, Dmna R )Jnan
tica e Sullivand que 11as noites do carnaval ahi dará a 
companhia do tragico Hol'Si. 

Affigura-se-nos que taes b:iiles narla deixarão a de 
sejar não só pelo lusimr•n to com quo a empre5a os apre
senta m1s Lambem pela concorrencia selecla e di$lin
cla qne dever5o ler, pois quo a a:1signalura aberta para 
qua tro espectacutos, doclamnção e bai le está comple
tamente prchonchida quanto a camrotes. 

Até lá pois. 
J . e. 

O B OMBEIRO PORTUGUEZ 
PUBLICAÇÃO QVINZ'f.NAL ILLVSTRAI>A 

J:>re\;O da. ª"bl:;:nat.uru. ludiu.ntado; 

Trimestre 
Semestre 
ànno • 

Trimestre 
Semestre 
Anno . . • 
K umero aTulso . 

(Hein o) 

( E1!1tr1u•!Jeiro) 

ANN'UNC]OS 
TYPOGRAPHIA 

DF. 

300 réis 
600 • 

1,200 • 

500 réis 
1.:.5000 • 
11$000 • 

50 • 

ARTHUR JOSJ:: DE SOUZA & I RllÃO 
J,a1·uo de !!i. no1uin!108, ., '1 
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FABRICA OE BOMBAS PARA INCENOIOS 
l\lOVIDAS A BRAÇO E A VAPOR 

DE 

JOS. BEDUW É 
LIEGE (BELGICA) 

Fornecedor de differentes edificios do estado da Belgica, 
Franca e Hollanda. 

PRODUCÇÃO A NNUAL 6 00 BOMBAS 

UNICOS REPRESENTAN TES EM PORTUGAL 

B. ~IARKERT & C.A---LISBOA 
--- ' 

LEIPZIG 

FABRICANTE DE BOMBAS E APPARELHOS CONTRA INCENDIÔS 
--~--

Unico agente em Portugal, Guilherme Gomes Fernan- , 
des & C.ª, rua do Sá da Bandeira n.º 116 Porto. ' 

Pol'to: 1888.-Typ. de Arthur José de Souza. & Irmão, largo de S. Domingos, 74 


